




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini de Azevedo

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernando da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte 



 

 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Heriberto Silva Nunes Bezerra – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 



 

 

Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
M587 As metas preconizadas para a educação e a pesquisa integrada às 

práticas atuais 2 [recurso eletrônico] / Organizadora Solange 
Aparecida de Souza Monteiro. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-86002-90-4 
DOI 10.22533/at.ed.904201304 

 
 1. Educação – Pesquisa – Brasil. 2. Professores – Formação – 

Brasil. I. Monteiro, Solange Aparecida de Souza. 
CDD 370.71 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: O presente trabalho apresenta uma 
proposta de estudo em andamento no Âmbito 
da formação docente e os saberes da docência 
na EJA com o intuito de refletir sobre os 
desafios da formação docente no que se refere 
à articulação dos saberes da docência na EJA. 
Dessa forma, a atuação do docente é de suma 
importância para envolver os estudantes com 
a promoção de aprendizagem a partir do criar 
e recriar, do fazer e refazer percursos, visando 
a valorização do grupo e suas características 
de cada sujeito. Diante disso emerge a seguinte 
questão de pesquisa: Quais são os desafios da 
formação docente e dos saberes da docência 
no que se refere a EJA?

PALAVRAS-CHAVE: EJA. Formação docente. 
Saberes da docência.

CHALLENGES OF TEACHER TRAINING AND 

TEACHING KNOWLEDGE IN THE EJA

ABSTRACT: The present work presents a 
proposal for an ongoing study in the scope 
of teacher education and the knowledge of 
teaching in the EJA in order to reflect on the 
challenges of teacher education with regard to 
the articulation of teaching knowledge in the 
EJA. Thus, the teacher’s performance is of 
paramount importance to involve students with 
the promotion of learning from the creation and 
recreate, of making and redoing routes, aiming at 
valuing the group and its characteristics of each 
subject. In view of this, the following research 
question emerges: What are the challenges 
of teacher education and the knowledge of 
teaching with regard to the EJA?
KEYWORDS: EJA. Teacher training. You know 
about teaching.

1 | 	 INTRODUÇÃO

Diante de muitos desafios na 
contemporaneidade no que tange o âmbito 
da educação, o desafio ensinar e aprender 
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se constitui algo em constante processo de construção. O domínio dos conteúdos 
atitudinais, procedimentais e conceituais que compõe o campo do currículo por 
exemplo, é locus de muita tensão, pois o docente encontra-se diante de necessidades 
formativas no que se refere ao desenvolvimento de habilidades e competências 
para o processo de ensino/aprendizagem docente e dos estudantes. 

O ato de educar não se resume meramente em transmitir, memorizar 
informações, isso não garante o aprendizado, visto que é a prática de sala de aula e 
situações desafiadoras que favorece a interação dos alunos e com o conhecimento 
formando uma rede de saberes empíricos e epistêmicos. 

2 | 	JUSTIFICATIVA

Atualmente torna-se necessário que o profissional de educação possa 
sistematizar os diversos saberes para ensinar, aprendendo cotidianamente e 
possibilitando aos discentes familiarizar-se com a tecnologia e ao mesmo tempo, 
estimulando a integração dos educandos e educadores em rede de saberes 
diversos que promovam trocas e interações significativas. Dessa forma, é mister 
que a formação docente possa possibilitar o investigar, interagir criticamente em 
situações diversas de aprendizagem.

O interesse em investigar sobre a temática: Formação docente e saberes da 
docência na EJA, tem procedência experiencial e profissional. A partir de várias 
experiências como docente, neste estudo busquei investigar como a formação de 
professores se relacionam com as representações sociais nas perspectivas de 
Veronese; Guareschi (2007, p.9), que as entende como sendo mediações entre: 
“O saber progresso dos sujeitos sociais e as ressignificações atribuídas a esses 
conhecimentos do cotidiano, a partir das interações com as instituições, com a 
mídia, com os diferentes grupos, com o sistema econômicos e todas as dimensões 
que constitui o mundo vivido.” Tratando-se do docente e sua profissão, pode-se 
afirmar que a formação da sua conduta está fortemente atrelada as políticas públicas 
educacionais implementadas, bem como o contexto socioeconômico e cultural que 
permeia a profissão.

A profissão docente é uma atividade de cunho social e profissional, visto que 
pode promover a ascensão dos sujeitos e o desenvolvimento da sociedade. Dessa 
forma, a educação no Brasil é um direito previsto na Constituição Federal em seu Art. 
205, porém esta extrapola os muros escolares, pois ressalta-se experiências, ações, 
valores, parcerias, diálogos, interações, formação e processo de humanização, 
contribuindo assim, para a formação integral do ser humano, a partir da troca e 
reflexão das experiências vivenciadas com base na igualdade, na diversidade e na 
inclusão.
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Docência é um termo que, etimologicamente, significa ato de ensinar, de acordo 
com a Grande Enciclopédia Larousse Cultural (1998); docência significa ensino, 
magistério, professorado; vem do latim docere, ensinar, ministrar ensinamentos; 
está vinculada a docente, do latim  docens, docentis, particípio presente do termo 
docere.

Segundo Freire (1996), exige rigorosidade metódica, pesquisa, esperança, 
respeito aos saberes dos educandos, risco, reflexão crítica, consciência do 
inacabamento, disponibilidade para o diálogo e ainda reúne formação, história, 
competências e habilidades que podem emergir da gênese social, familiar, da 
comunidade e do âmbito da carreira profissional, como cursos, espaço de trabalho, 
programas e currículo enquanto espaço significativo.

Como exercer a docência sem estar em processo de formação para essa 
atividade? Segundo Freire (1996, p. 116), “[...] não posso ser professor sem me 
achar capacitado para ensinar certo e bem os conteúdos de minha disciplina; não 
posso, por outro lado, reduzir minha prática docente ao puro ensino daqueles 
conteúdos [...]”.

 Para Pimenta (2002), os conteúdos que compõem o campo da docência estão 
configurados em quatro conjuntos de saber:

[...] conteúdos das diversas áreas do saber e do ensino, ou seja, das ciências 
humanas e naturais, da cultura e das artes; 2) conteúdos didático-pedagógicos, 
diretamente relacionados do campo da prática profissional; 3) conteúdos ligados 
a saberes pedagógicos mais amplos do campo teórico da prática educacional; 4) 
conteúdos ligados à explicitação do sentido da existência humana individual, com 
sensibilidade pessoal e social. E essa formação identitária é também profissional, 
ou seja, a docência constitui um campo específico de intervenção na prática 
social. (2002, p. 13)

A docência requer saberes que segundo Tardif (2002), pode-se chamar de 
saberes profissionais, disciplinares, experienciais e curriculares. Os saberes 
profissionais formam o conjunto de saberes transmitidos pelas instituições de 
formação de professores. Os saberes disciplinares são transmitidos nos cursos e 
departamentos universitários; são saberes que surgem da tradição cultural e dos 
grupos sociais produtores de conhecimentos. Os saberes experienciais são os 
dos próprios professores, adquiridos no exercício de suas funções e na prática 
de sua profissão. Segundo Tardif (2002), são desenvolvidos a partir do trabalho 
cotidiano dos professores, emergem da experiência e são por ela legitimados como 
elementos constitutivos da docência. Os saberes curriculares, ainda segundo esse 
autor, são saberes da docência construídos ao longo da carreira dos professores, 
correspondendo aos discursos, objetivos, conteúdos e métodos a partir dos quais as 
instituições se organizam. Desse modo o objeto de reflexão é como estes saberes 
se articulam ao campo da EJA, como sujeitos de direito.
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3 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS

A metodologia será de abordagem qualitativa. Tipo estudo de caso. No primeiro 
momento será realizado um levantamento bibliográfico. Teremos como base relatos 
da vivência dos alunos e professores da EJA, assim como a gestão escolar, a partir 
da realização de entrevista e questionário no município de Candeias, este possui 74 
unidades escolares, localiza-se na região metropolitana de Salvador, distante a 46 
km da capital, apresenta-se com 89.707 habitantes e sua economia gira em torno 
de um consolidado Parque industrial, o Porto de Aratu, na Bahia.

4 | 	RESULTADOS ESPERADOS

Diante do exposto espera-se com este estudo que a formação docente possa 
promover efetivamente os saberes da docência da EJA para a promoção do repensar, 
refletir sobre os desafios da docência nessa modalidade de educação em questão. 
De acordo com Bastos (2013). É fundamental que todos conheçam a história e 
entenda que ela é feita por nós a cada dia. Caso contrário nossa identidade não 
se constrói.  Dessa forma, a formação docente deve possibilitar aos professores 
elaborar estratégias, articular saberes diversos necessários ao docente a partir de 
uma construção coletiva de saberes.

5 | 	CONCLUSÃO

Este estudo está em andamento, mas busca-se a partir de articulações teóricas, 
metodológicas e experienciais pensar, refletir sobre os desafios da formação docente 
e os saberes para EJA na contemporaneidade.
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